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Editorial

O  s números recentes do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência (Samu) 
em Alagoas são um alerta inegável: 

no 1º semestre de 2025, foram registrados 791 
atendimentos psicológicos e psiquiátricos, 
além de 241 casos relacionados a tentativas 
de suicídio. Um aumento de 20% em relação 
ao ano anterior reflete não apenas uma crise 
crescente, mas a urgência de ações preventivas 
robustas para enfrentar o sofrimento psíquico 
que afeta a população. Esses dados, longe de 
serem apenas estatísticas, são um chamado à 
responsabilidade coletiva.
A saúde mental, por muito tempo negligen-
ciada, deve ser reconhecida como pilar essen-
cial da saúde integral. A realidade em Alagoas, 
que ecoa a tendência nacional, evidencia a 
necessidade de investimentos públicos em 
políticas preventivas que priorizem o cuidado 
antes da crise. Ampliar a rede de Centros 
de Atenção Psicossocial (Caps), fortalecer 
a capacitação de profissionais e promover 
campanhas de conscientização são medidas 
indispensáveis para reduzir o impacto de 

transtornos mentais e prevenir tragédias.
O trabalho do Samu, com seus socorristas trei-
nados pelo Núcleo de Educação Permanente 
(NEP), demonstra o valor de uma aborda-
gem humanizada e qualificada. Contudo, a 
intervenção em momentos de crise é apenas a 
ponta do iceberg. É fundamental investir em 
ações que atuem na raiz do problema: acesso 
universal a serviços de saúde mental, progra-
mas de prevenção nas escolas e comunidades, 
e articulação intersetorial entre órgãos como 
a Polícia Militar, Bombeiros e Ministério 
Público, como já vem sendo feito em Alagoas.

A Secretaria de Estado da Saúde (Sesau) tem 
dado passos importantes ao expandir a rede 
de atenção psicossocial e articular esforços 
com instituições como o Hospital Escola 
Portugal Ramalho. No entanto, o aumento 
expressivo nos atendimentos exige mais. 
É preciso destinar recursos orçamentários 
consistentes para a criação de novos Caps, a 
contratação de profissionais especializados 
e a implementação de políticas públicas que 
desestigmatizem o cuidado com a saúde 
mental.
Investir na prevenção é mais do que uma 
questão de saúde pública; é um compromisso 
ético com a dignidade humana. Cada caso 
atendido pelo Samu representa uma história 
de sofrimento que poderia ser mitigada com 
acesso precoce a apoio psicológico. A socie-
dade alagoana — e brasileira — não pode 
mais adiar a priorização da saúde mental. É 
hora de agir, com recursos, planejamento e 
sensibilidade, para construir um futuro onde 
o cuidado com a mente seja tão valorizado 
quanto o cuidado com o corpo.

Investir na Saúde Mental é Prioridade

CHARGE



-A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados 
aprovou projeto de 
lei que cria o serviço 
de disque-denúncia 
de maus tratos e abandono de animais. A 
iniciativa tem como objetivo proporcionar 
aos cidadãos um canal para reportar atos 
de violência ou crueldade praticados contra 
animais. O disque-denúncia deverá dispor 
de diferentes canais de comunicação, como 
telefone, correio eletrônico ou correspon-
dência. A identidade do denunciante poderá 
ser mantida em sigilo. O custeio do serviço 
será realizado por dotações orçamentárias 
específicas e recursos de convênios.

- O governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) é desa-
provado por 59,7% 
dos eleitores do Distri-
to Federal, de acordo 
com levantamento 
divulgado pelo instituto Paraná Pesquisas na 
6ª passada. Ao mesmo tempo, 37,1% dizem 
aprovar a gestão do petista. Outros 3,2% não 
souberam ou não opinaram a respeito do 
tema. Foram ouvidos 1.510 eleitores no DF 
entre os dias 23 e 27 de agosto. A margem 
de erro é de 2,6%, para mais ou menos. 

- A nova regra da Re-
ceita Federal mudará 
profundamente a 
forma como imóveis 
são taxados a partir 
de 2026. Embora as 
alíquotas do IPTU e 
do imposto de herança (ITCMD) não tenham 
sido alteradas, a base de cálculo passará 
a considerar o valor real de mercado dos 
imóveis, e não mais tabelas usadas até 
agora. Quem tem imóveis em bairros valo-
rizados ou recebeu patrimônio de herança 
poderá ter alta expressiva nos impostos... 

- Visando o ne-
tworking qualificado 
e a expansão da 
forma de fazer ne-
gócios no mundo 
digital, o 4º Roga DX 
acontece em Maceió 
como o maior evento de tecnologia, inova-
ção e desenvolvimento do Nordeste. De 12 
a 13 de setembro, o Centro de Convenções, 
no Jaraguá, será palco para o encontro que 
conecta desenvolvedores, líderes, startups, 
empresas e comunidades, num formato  
100%  alagoano. Com um conteúdo técnico 
de alto nível, networking, experiências imer-
sivas e ativações exclusivas, a programação 
conta com time de mais de 40 palestrantes 
reconhecidos das áreas da tecnologia.

-Após as articulações 
do governador de 
São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, em Bra-
sília, pela votação da 
anistia a condenados 
pelo 8 de janeiro, o 
deputado federal Rui Falcão (PT-SP) pro-
tocolou na 4ª feira da semana passada no 
Supremo Tribunal Federal (STF) uma repre-
sentação contra o governador. A alegação é 
que Tarcísio promove “interferência indevida 
na separação dos Poderes e possível obs-
trução de justiça”.

- O Centrão resolveu 
mirar no coração da 
política monetária. 
Líderes da Câmara 
apresentaram um 
projeto que dá ao 
Congresso o poder 
de demitir diretores do Banco Central.
O novo projeto abre uma brecha para 
exonerar diretores quando a atuação for 
considerada “incompatível com os inte-
resses nacionais”.Traduzindo, trata-se de 
um critério vago que permite uma pres-
são política sempre que for conveniente.

- A administração 
do prefeito Allan de 
Jesus recebeu mais 
uma aprovação da 
população de Porto 
de Pedras. De acordo 
com pesquisa realizada 
pelo Instituto Ibrape, 
88% dos moradores 
aprovam os serviços 
de iluminação pública 
no município.
O alto índice refor-
ça o compromisso 
da Prefeitura com a 
melhoria da qualidade 
de vida e da segurança 
em todas as regiões 
da cidade, por meio de 
investimentos constan-
tes na modernização e 
ampliação da rede de 
iluminação.

- O governo dos 
EUA avalia limitar 
os deslocamentos 
das delegações do 
Brasil, Irã, Sudão e 
Zimbábue durante a 
Assembleia Geral da 
ONU, que começa em 
22 de setembro em 
Nova Iorque, segundo 
memorando interno do 
Departamento de Esta-
do norte-americano.
As medidas poderiam 
limitar as atividades 
dos representantes 
desses países fora da 
área da Assembleia.

- ... Rob Correa, advo-
gado e analista, alerta 
que as famílias terão 
que rever seu planeja-
mento financeiro para 
evitar que o pagamen-
to dessas obrigações 
leve à venda forçada 
de bens. Com a atuali-
zação, o valor de refe-
rência será atualizado 
conforme a realidade 
de mercado, subindo 
automaticamente o 
imposto em áreas de 
alta valorização.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
P r e f e i t u r a  d e 

Maceió, através 

do Sine, informa 

que há 543 vagas abertas 

e destaca, como principal 

oportunidade da semana, a 

seleção para Operador(a) de 

Produção I com atuação em 

Marau(RS). A vaga oferece 

salário inicial de R$ 2.061,40, 

ticket alimentação e kit de 

produtos BRF a cada 60 dias, 

além de pacote de benefícios 

que inclui seguro de vida, 

plano de saúde, plano odon-

tológico, vale-transporte, 

vale-alimentação, auxílio 

creche/escola e convênio 

Wellhub/academia.

Candidatos de outros 

estados contam com bene-

fícios exclusivos de realo-

cação. As entrevistas para 

essa vaga acontecem no 

Sine Maceió nos dias 9, 10 

e 11 de setembro; os inte-

ressados devem compa-

recer com documento de 

identidade, CPF, currí-

culo atualizado e demais 

comprovantes exigidos 

pela função.

Além dessa oportu-

nidade em destaque, a 

Prefeitura divulga vagas 

em diversas áreas. A lista 

completa com todas as 543 

vagas, requisitos, horários 

das entrevistas e instruções 

para inscrição está disponí-

vel no site oficial de vagas 

onde as oportunidades são 

publicadas e também pode 

ser consultada no https://

www.online.maceio.al.gov.

br/n/talentos/. Para mais 

informações, é ir ao Sine 

Maceió.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A mostra 

“Celebrando 

a diversidade 

- Cores da 

Inclusão” está 

em cartaz 

no Mercado 

das Artes, 

em Jaraguá, 

e tem o 

objetivo de revelar, através de 

fotografias, a representatividade 

de pessoas com deficiência em um 

lugar de protagonismo cultural. 

Promovida pela Secretaria da 

Mulher, Pessoas com Deficiência, 

Idosos e Cidadania, mostra a arte 

como um meio para falar sobre 

inclusão e a importância de abrir 

novos espaços e quebrar barreiras. 

Os totens fotográficos representam 

pessoas com diferentes tipos de 

deficiência que encontraram na arte 

e no esporte uma forma de superar 

os obstáculos e ressignificar suas 

trajetórias de vida. A exposição está 

em cartaz até 30 de setembro.
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Sine Maceió anuncia 
543 vagas de emprego 
em várias funções
Em destaque, 100 vagas para operador/a de produção I, 
em Marau(RS); seleção acontece de 9 a 11 de setembro

Serviço serve como intermediário entre empresas com vagas e profissionais que buscam trabalho
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O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu) contabilizou, no 
1º semestre deste ano, 791 
atendimentos psicológicos 
e psiquiátricos em todo o 
estado de Alagoas. Também 
foram registrados 241 aten-
dimentos relacionados 
a tentativas de suicídio, 
revelando uma preocupa-
ção crescente com a saúde 
mental da população.

Os números, colhidos 
pelas 2 Centrais do Samu – 
Macro I (Maceió) e Macro II 
(Arapiraca) – apontam um 
aumento de cerca de 20% 
em comparação ao mesmo 
período do ano passado. 
Esse crescimento evidencia 

a necessidade de reforçar 
políticas públicas e ampliar 
a rede de atenção psicosso-
cial. A cada ocorrência, os 
profissionais do Samu se 
deparam com pacientes em 
crise emocional ou em risco 
de autoagressão, situações 
que exigem preparo técnico 
e sensibilidade no acolhi-
mento.

Para lidar com esse 
desafio, o Samu investe em 
capacitação contínua. Atra-
vés do Núcleo de Educa-
ção Permanente (NEP), os 
socorristas recebem treina-
mentos específicos voltados 
ao atendimento de pacien-
tes em surto psicológico 
ou em sofrimento mental, 

garantindo que as aborda-
gens sejam pautadas em 
humanidade e respeito.

“É um trabalho deli-
cado, que exige preparo e 
atualização constante. Por 
isso, os cursos de educação 
continuada oferecidos pelo 
NEP são fundamentais 
para que nossas equipes 
estejam cada vez mais capa-
citadas a lidar com situa-
ções de crise, sempre com 
olhar humanizado e respei-
toso ao paciente”, destacou 
a coordenadora do Samu 
Maceió, enfermeira Beatriz 
Santana.

A preocupação com 
a saúde mental também 
tem mobilizado diferentes 

órgãos e instituições. Reuni-
ões recentes reuniram 
representantes da Polícia 
Militar, Corpo de Bombei-
ros Militar, Subsecretaria 
de Segurança Municipal, 
Programa Ronda do Bairro, 
Ministério Público Esta-
dual, Promotoria Estadual e 
coordenação do Samu 192. 
Todos engajados em encon-
trar estratégias conjuntas de 
acolhimento a esses casos.

O secretário de Estado 
da Saúde de Alagoas, 
G u s t a v o  P o n t e s  d e 
Miranda, ressaltou que a 
Sesau tem trabalhado de 
forma integrada para forta-
lecer a rede de cuidado.

“Não temos medido 

esforços para capacitar os 
profissionais de saúde, 
desde os que atuam nas 
unidades de porta aberta 
até as equipes do Samu, que 
são as primeiras a chegar 
em ocorrências dessa natu-
reza. Nosso objetivo é que 
cada paciente seja atendido 
com dignidade, acolhi-
mento e atenção especiali-
zada”, afirmou.

O avanço nos números 
reforça a importância em 
falar sobre saúde mental. 
A realidade em Alagoas 
acompanha a tendência 
nacional, que aponta para 
um aumento expressivo 
nos atendimentos a pessoas 
em sofrimento psíquico.

A s doenças transmi-
tidas pelo mosquito 
Aedes aegypti, como 

dengue e chikungunya, 
continuam a afetar de forma 
desproporcional as popula-
ções do Brasil, com destaque 
para o Nordeste. Um estudo 
recente da Fiocruz, publi-
cado na revista The Lancet 
Regional Health Americas, 
revela que negros e indíge-
nas perdem, em média, 22 
anos de vida devido a essas 
doenças, quase o dobro do 
registrado entre pessoas 
brancas, que têm uma 
perda média de 13 anos. Em 
Alagoas, onde surtos dessas 
arboviroses são frequentes, 
os dados reforçam a neces-
sidade urgente de políticas 

públicas voltadas para as 
populações mais vulnerá-
veis.

A pesquisa, liderada 
pelo pesquisador Thiago 
Cerqueira-Silva, da Fiocruz 
Bahia, analisou mais de 13 
milhões de casos de dengue 
e 1 milhão de casos de 
chikungunya registrados 
no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan). O estudo conside-
rou fatores como hospitali-
zações, mortalidade, idade, 
sexo e comorbidades. Os 
resultados mostram que 
indígenas são os mais afeta-
dos pela dengue, enquanto 
negros enfrentam maior 
impacto da chikungunya.

“As desigualdades 
no Brasil são evidentes, e 
nosso objetivo foi medir 
como elas se refletem na 

saúde e na expectativa de 
vida das pessoas acome-
tidas por essas doenças”, 
explica Cerqueira-Silva. 
O estudo identificou que 
crianças menores de 1 ano e 
idosos estão entre os grupos 
etários mais vulneráveis, 
assim como indivíduos com 

condições crônicas, como 
diabetes e hipertensão.

Os pesquisadores desta-
cam que os dados expõem 
um problema estrutural 
no combate às arboviroses. 
“Políticas públicas basea-
das em médias nacionais 
podem parecer eficazes, 

mas muitas vezes falham 
em atender grupos especí-
ficos que sofrem impactos 
desproporcionais”, alerta 
Cerqueira-Silva.

Pa r a  e n f r e n t a r  o 
problema, o estudo reco-
menda ações de saúde 
mais direcionadas, com 
monitoramento detalhado 
por região, etnia e raça. 
Além disso, sugere o forta-
lecimento de planos de 
combate à dengue e outras 
arboviroses, com foco em 
estados como Alagoas, 
onde as desigualdades 
sociais agravam os efeitos 
dessas doenças. A pesquisa 
reforça a importância de 
estratégias que conside-
rem as especificidades das 
populações mais atingidas 
para reduzir o impacto 
dessas epidemias.
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Redação

Focos do Aedes Aegypti precisam ser combatido em Alagoas

Fiocruz alerta que AL enfrenta surtos 
recorrentes de dengue e chikungunya
Saúde, Nordeste registra maior impacto das arboviroses em populações vulneráveis

Setembro Amarelo

Samu registra alta no número de atendimentos 

psicológicos e psiquiátricos em Alagoas



A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga as fraudes 
do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) conse-
guiu intimar Antônio Carlos 
Camilo Antunes, conhecido 
como “Careca do INSS”, e o 
empresário Maurício Cami-
sotti para deporem ao cole-
giado. As datas serão em 18 
e 15 de setembro, respectiva-
mente.

No início da sessão, o 
presidente da comissão, 
senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG), declarou que 
pediu à Polícia Legislativa 

para intimar pessoalmente 
o “Careca do INSS”, porque 
a defesa dele não havia 
respondido às chamadas do 
colegiado.

O escândalo do INSS 
foi revelado pelo Metró-
poles em uma série de 
reportagens publicadas 
a partir de dezembro de 
2023. Três meses depois, o 
portal mostrou que a arre-
cadação das entidades com 
descontos de mensalidade 
de aposentados havia dispa-
rado, chegando R$ 2 bilhões 
em 1 ano, enquanto as asso-
ciações respondiam a milha-
res de processos por fraude 
nas filiações de segurados.

As reportagens do 

Metrópoles levaram à aber-
tura de inquérito pela Polícia 
Federal (PF) e abasteceram 
as apurações da Contro-
ladoria-Geral da União 
(CGU). Ao todo, 38 maté-
rias do portal foram listadas 
pela PF na representação 
que deu origem à Operação 
Sem Desconto, deflagrada 
no dia 23 de abril deste ano 
e que culminou nas demis-
sões do presidente do INSS e 
do ministro da Previdência, 
Carlos Lupi.

Antônio Carlos Camilo 
Antunes, o “Careca do 
INSS”, tinha procurações 
das associações para atuar 
em seu nome perante 
o Instituto. Quebras de 

sigilo bancário mostra-
ram pagamentos dele e de 
suas empresas a parentes 
de ex-dirigentes do INSS. 
Ele recebia 27,5% de cada 
desconto sobre aposenta-
dorias que conseguia para o 
grupo.

Já o empresário Maurí-
cio Camisotti, conforme as 
investigações, controlava 
três entidades que faturaram 
mais de R$ 1 bilhão desde 
2021 com a farra dos descon-
tos indevidos, com uso de 
laranjas.

R7

Metrópoles

Antunes tinha procurações das associações para atuar em seu nome
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O PL, do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, tem 
recusado a discussão 

de uma proposta de anistia 
que não beneficie o polí-
tico em caso de condena-
ção por golpe de Estado no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF).

A posição voltou a 
ser confirmada na 5ª feira 
passada pelo líder da 
legenda na Câmara, depu-
tado Sóstenes Cavalcante 
(RJ). Segundo o parlamen-
tar, não seria possível disso-
ciar a situação de Bolsonaro 
a de outros condenados do 8 
de Janeiro.

“A partir do momento 
em que também já há transi-
tado e julgado do presidente 

Bolsonaro, não existe texto 
alternativo. Até porque os 
crimes são comuns a todos 
os réus“, afirmou.

Principal negociador do 
projeto, Sóstenes também 
disse que todas as conversas 
ligadas à anistia são volta-
das para o texto da Câmara, 
rejeitando uma eventual 
proposta do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP).

“O pres idente  do 
Senado, a atribuição dele é 
pautar, não é discutir texto“, 
frisou. ”Quando nós votar-
mos na Câmara, o texto irá 
para lá. É papel de todo o 
Senado, não só na figura do 
presidente, discutir se vai 
manter o texto da Câmara, 
se vai ter alterações. Se tiver 
alterações, volta para a Casa 
originária, que é a Câmara. 

Nós estamos muito tranqui-
los”, emendou.

A posição que alcance 
Bolsonaro pode atrasar a 
tramitação da anistia dentro 
do Congresso e aumenta as 
chances de uma resolução 
apenas para 2026, segundo 
apurou o R7.

Uma versão que alcance 

Bolsonaro poderia deman-
dar mais tempo de nego-
ciação, tanto na Câmara 
quanto no Senado, e já conta 
com a certeza de veto do 
Planalto, o que arrastaria 
uma conclusão do tema 
entre parlamentares para o 
ano que vem.

Os pedidos para o texto 

da Câmara e a defesa da 
anistia voltarão a ser defen-
didas por Sóstenes em uma 
reunião com o presidente 
da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), nesta 
quinta.

O PL deve levar pedidos 
para discutir a anistia na 
reunião de líderes na terça 
da semana que vem, apesar 
de líderes de partidos, e 
nomes do próprio PL, consi-
derarem não haver cená-
rio para qualquer votação 
antes da conclusão do julga-
mento do STF. Pela manhã, 
Hugo Motta confirmou não 
haver qualquer definição 
acerca da anistia dentro 
da Câmara: “Nós estamos 
muito tranquilos com rela-
ção à discussão dessa pauta, 
não há ainda nenhuma defi-
nição.”

Ex-presidente não poderia ser dissociado dos condenados pelo 8/1

PL recusa anistia que não beneficie 
Bolsonaro e cobra votação a Motta
Política, Os pedidos para o texto da Câmara e a defesa da anistia voltarão à pauta

CPMI consegue intimar “Careca do INSS” 

para prestar depoimento no dia 18 deste mês

Investigação



Recentemente, após 

o deputado estadual 

Ronaldo Medeiros (PT) 

conseguir o comando do 

PT em Alagoas, houve 

mudanças nos espaços 

que os petistas ocupavam 

no governo do Estado, 

como mostrou o Correio 

Alagoano em edições 

anteriores.

Os novos secretários 

estaduais do PT são nomes 

ligados a Ronaldo Medei-

ros, demonstrando que a 

ala do partido comandada 

por ele ganhou mais força. 

Em agosto deste ano, 

Judson Cabral assumiu a 

pasta do Meio Ambiente 

e dos Recursos Hídricos, 

Marília Albuquerque foi 

empossada como titu-

lar da pasta da Mulher e 

Marcelo Nascimento ficou 

com Direitos Humanos. 

Antes o PT ocupava 

esses espaços, mas com 

nomes ligados ao depu-

tado federal Paulão, como 

é o caso de Gino César, que 

era dos Recursos Hídricos. 

U  
m dos objetivos do 

mais recente encontro 

entre 2 importantes 

nomes do MDB de Alagoas- 

o ministro dos Transportes 

Renan Filho e o presidente 

da Assembleia Legislativa, 

deputado Marcelo Victor  

– foi responder a infor-

mações de bastidores que 

davam conta de um afas-

tamento entre ambos por 

conta da forma que estava 

sendo conduzida a chapa 

emedebista para disputar o 

governo do Estado em 2026. 

M a r c e l o  Vi c t o r  –  

conforme bastidores – não 

aceitaria aliança com nomes 

do bloco adversário, apesar 

de sempre ter defendido o 

nome de Renan Filho para a 

disputa do Executivo. Como 

houve aceno do senador 

Renan Calheiros (MDB) 

ao prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), isto incomodou o presi-

dente da Casa de Tavares 

Bastos.

Outro ponto também é 

a formação de chapas para 

a ALE, já que além do MDB, 

o grupo palaciano ainda 

possui outros partidos para 

fortalecer e buscar cadeiras 

na Assembleia e na Câmara 

dos Deputados, como é o 

caso do PSD (comandado 

por Victor e pelo governa-

dor Paulo Dantas, apesar de 

ambos serem emedebistas). 

Estes são pontos que preci-

sam ser negociados dentro 

do bloco político.

Para afastar ranhuras, 

Renan Filho se encontrou 

com Marcelo Victor na 5ª 

passada, e fez uma homena-

gem ao presidente da ALE  

no Instagram. Ele fez ques-

tão de pontuar o que ouviu 

do ex-governador Teotonio 

Vilela Filho (PSDB)  sobre 

Marcelo Victor. O tucano 

teria dito que ele iria “se 

surpreender com a capaci-

dade política, com a firmeza 

em cumprir o que acerta e 

com o espírito público de 

Marcelo”. Renan Filho disse 

que guardar a observação 

e ao longo de suas gestões, 

como governador do Estado, 

constatou pessoalmente o 

que classificou como quali-

dades do presidente da ALE. 

Victor devolveu os 

elogios e agradeceu a 

mensagem que tem “um 

valor especial, porque vem 

de alguém que conheço bem 

pela competência, capaci-

dade de luta e, sobretudo, 

a forma inteligente e agre-

gadora com que sempre 

conduziu sua trajetória polí-

tica”. 

O deputado federal 

Alfredo Gaspar, relator 

da CPMI do INSS, aler-

tou para a gravidade 

das fraudes envolvendo 

entidades que atuam 

junto ao Instituto Nacio-

nal do Seguro Social. 

Segundo ele, apenas 

entre 2016 e 2024, mais de 

R$ 3,6 bilhões foram reti-

rados de aposentados e 

pensionistas sem autori-

zação, podendo o desvio 

ultrapassar R$ 6 bilhões. 

O mais alarmante é que 

a presidência do INSS 

tinha conhecimento de 

que 97,6% dos associa-

dos não haviam autori-

zado tais cobranças.

“O órgão t inha 

conhecimento de que 

quase 100% dos benefici-

ários não autorizaram os 

descontos, mas, mesmo 

assim, manteve os acor-

dos. Estamos diante de 

um caso muito grave. Só 

de 2016 até hoje, bilhões 

de reais foram desvia-

dos do povo sofrido e 

trabalhador. E o número 

de presos por esse 

esquema? Zero”, afir-

mou Alfredo Gaspar.

O deputado alago-

ano também apontou 

que a CPMI está diante 

de uma fraude histórica. 

“Olha só que gravidade. 

O procurador-geral do 

INSS disse assim: ‘como 

já está roubando há 30 

anos, deixa mais’. 

 Alfredo Gaspar

INSS já sabia 

dos descontos 

ilegais

Política

Racha no PT repercute em ocupação 

de espaços no governo de Alagoas

Renan Filho e Marcelo Victor se encontraram na semana passada

 Victor e Renan Filho buscam 
mostrar “unidade” no MDB
Eleições 2026, Ministro já se posiciona como candidato ao governo do Estado
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Policiais civis da 4ª Dele-

gacia Regional de Polícia, 

com o apoio da Diretoria de 

Polícia Judiciária da Região 3 

(DPJ-3) e do Canil do 3º Bata-

lhão da Polícia Militar, defla-

graram, no final da semana 

passada, uma operação de 

combate ao tráfico de drogas 

em Arapiraca.

Durante a ação, foram 

cumpridos 11 mandados 

de busca e apreensão nos 

bairros Fazenda Velha e 

Canafístula, resultando na 

apreensão de entorpecentes 

como crack e maconha, além 

de diversas embalagens 

utilizadas para acondicionar 

as drogas.

Quatro pessoas foram 

conduzidas à Delegacia 

Regional para os proce-

dimentos cabíveis. Entre 

elas, um adulto foi autuado 

em flagrante por tráfico 

de drogas, enquanto um 

adolescente foi submetido a 

um Boletim de Ocorrência.

A operação foi coman-

dada pelos delegados 

Alexandre Leite, Edberg 

Sobral e Matheus Enrique, 

reforçando o compromisso 

da Polícia Civil de Alagoas 

no enfrentamento ao tráfico 

de drogas e na intensificação 

das ações repressivas contra 

organizações criminosas em 

Arapiraca.

C
inco presos custo-

diados fugiram do 

presídio masculino 

Baldomero Cavalcanti de 

Oliveira, na 6ª passada. A 

fuga foi confirmada pela 

Secretaria de Ressocializa-

ção e Inclusão Social (Seris) 

e pela Polícia Penal de 

Alagoas.

Os presos usaram uma 

corda improvisada com 

lençóis para fugir das celas. 

De acordo com a Seris, 

os presos são Edivaldo 

Gabriel Lopes Cavalcanti, 

Jonathan Teixeira da Silva, 

Jose Carlos Trindade dos 

Santos, Ronaldo da Silva 

Melo e Willis David Peixoto 

de Vasconcelos.

A Secretaria de Segu-

rança Pública divulgou 

imagens dos presos para 

tentar facilitar a recap-

tura. No final da tarde da 

6ª feira, 4 dos foragidos já 

haviam sido recapturados. 

A última prisão aconte-

ceu no município do Pilar, 

enquanto outros 3 detentos 

foram encontrados na Praça 

Padre Cícero, em União dos 

Palmares, na Zona da Mata.

Com a fuga confirmada, 

a Seris e a Polícia Penal abri-

ram procedimento admi-

nistrativo para investigar 

as circunstâncias da ocor-

rência. Em nota oficial, os 

órgãos informaram que 

todas as medidas opera-

cionais foram adotadas, 

incluindo a recontagem de 

internos e reforço na segu-

rança da unidade.

Até o fechamento desta 

edição, apenas Willis David 

Peixoto de Vasconcelos 

seguia foragido. As buscas 

continuam.

Segundo a Polícia Civil, 

1 dos foragidos foi preso e 

levado para a Central de 

Flagrantes. 

Em relação à recap-

tura do 1º foragido a ser 

recapturado, a ação foi 

desencadeada pela equipe 

da Operação Policial Lito-

rânea Integrada (Oplit), 

que localizou o fugitivo 

no município de Pilar, na 

região metropolitana da 

capital.

Durante a abordagem, 

o homem foi encontrado 

de posse de 1 motocicleta, 

1 quantia em dinheiro e 

vestindo 1 blusa azul. Ele 

permanecerá à disposição 

da Justiça 

Em um vídeo regis-

trado no momento da 

captura, o detento Ronaldo 

da Silva Melo comentou: 

“Faltam dez meses para eu 

ir embora”, demonstrando 

que já estava na fase final 

de cumprimento de pena.

Ele foi identificado como 

um dos reeducandos que 

utilizaram uma corda 

improvisada com lençóis 

para escapar das celas do 

presídio.

Com as fugas, a  tendên-

cia é que os presos respon-

dam por um novo crime, 

postergando uma possível 

progressão de regime.

Redação

Fazenda Velha e Canafístula

Polícia Civil deflagra operação contra o 

tráfico de entopercentes em Arapiraca

Um homem foi 

preso em flagrante por 

violência doméstica 

na 6ª passada, na Mata 

do Rolo, em Rio Largo. 

A vítima aguardava 

a chegada da polícia 

em frente à Unidade 

Básica de Saúde Manoel 

Gonçalves da Silva, 

onde relatou estar com 

medo de retornar para 

casa. Ela afirmou que 

vinha sofrendo ameaças, 

xingamentos e agres-

sões físicas por parte 

de um homem com 

quem mantinha rela-

cionamento. A mulher 

disse ainda que o autor, 

recém-chegado de outro 

estado, teria prometido 

fazer uma denúncia falsa 

contra ela por tráfico de 

drogas, com o objetivo 

de prejudicá-la.

Após o relato, os poli-

ciais acompanharam a 

vítima até sua casa, onde 

localizaram o suspeito. 

Durante a abordagem, 

ele alegou que tudo 

não passava de uma 

discussão e demonstrou 

arrependimento por 

ter vindo morar com a 

mulher, afirmando que 

pretendia retornar para 

sua cidade de origem.

Foi realizada revista 

pessoal no suspeito, e 

em seguida ambas as 

partes foram conduzi-

das à Central de Flagran-

tes, onde o homem foi 

autuado com base na 

Lei Maria da Penha. 

Ele responderá por 

ameaça, injúria e vias de 

fato cometidas contra 

mulher.

Maria da Penha

Homem é preso 

por violência 

doméstica em 

Rio Largo

Em Tempo Notícias

Escaparam  e foram recapturados Edivaldo, Jonathan, José Carlos e Ronaldo, Willis David (dir.) está foragido

5 presos fogem do Baldomero
usando lençóis como corda
Crime, 4 dos fugitivos foram recapturados, conforme a Segurança Pública
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Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

O Roteiro dos sonhos: 
Dubai e Maldivas

E  ntre os destinos mais desejados 
pelos brasileiros que visitam os 
Emirados Árabes, as Maldivas 

ocupam lugar de destaque. A proximi-
dade geográfica — apenas 4 horas de 
voo separam Dubai de Malé — torna 
possível viver 2 experiências total-
mente diferentes em 1 mesma viagem: 
de 1 lado, a grandiosidade futurista e 
cosmopolita de Dubai, com seus arra-
nha-céus, museus inovadores, praias 
urbanas e safáris no deserto; do outro, 
o refúgio idílico das Maldivas, onde o 
tempo parece desacelerar diante do azul 
hipnotizante do Oceano Índico.
Formado por cerca de 1.200 
ilhas distribuídas em 26 atóis, 
o arquipélago das Maldivas é 
considerado 1 dos destinos mais 
singulares do planeta. Apenas 
cerca de 200 ilhas são habitadas, 
e muitas delas se transformaram 
em resorts exclusivos, organiza-
dos pelo conceito de “uma ilha, 
um hotel”. Essa particularidade 
garante ao viajante uma experi-
ência de privacidade e contato 
direto com a natureza quase 
impossível de ser encontrada em 
outros lugares do mundo.
A capital Malé, embora seja a porta de 
entrada do país e concentre o aeroporto 
internacional, não costuma ser recomendada 
como base turística. A cidade é pequena, 
densamente povoada e urbana, sem praias 
paradisíacas, em nada lembrando os cenários 
que tornaram o destino famoso. O verdadeiro 
encanto começa quando o visitante parte 
rumo às ilhas, cada 1 com sua atmosfera 
própria e uma proposta de hospedagem 
diferenciada.
Os brasileiros que buscam as Maldivas têm 
em mente, sobretudo, descanso sofisticado e 
experiências exclusivas. Os famosos banga-
lôs sobre a água oferecem o privilégio de 
mergulhar direto da varanda; os mergulhos 
e snorkels revelam recifes de corais bem 
preservados na grande maioria; os passeios 
de barco ao pôr do sol e os jantares privati-
vos na areia compõem cenários de romance 

inesquecíveis. 
Restaurantes 
submersos, spas 
sobre o mar e a 
oportunidade de 
observar arraias, 
golfinhos e até 
tubarões-baleia completam a diversidade de 
experiências.
O traslado até os resorts já é 1 parte espe-
cial da viagem. Após o pouso em Malé, os 
visitantes seguem de hidroavião ou barco 
rápido, dependendo da localização do hotel. 
Os hidroaviões oferecem 1 vista panorâmica 
deslumbrante dos atóis em tons de azul e 
verde e são utilizados para as ilhas mais 
distantes. Já os barcos rápidos conectam Malé 
a resorts próximos em trajetos que variam de 
30 minutos a 2 horas. É importante considerar 
que os voos de hidroavião operam apenas 
durante o dia, e essa logística deve ser inclu-

ída no planejamento.
O clima tropical das 
Maldivas garante 
temperaturas agradá-
veis durante todo o 
ano, entre 28°C e 32°C. 
A melhor época para 
visitar vai de novem-
bro a abril, quando 
as chuvas são menos 
frequentes e o mar 
mais calmo, condições 
ideais para mergulho e 
passeios de barco. Entre 

maio e outubro, a temporada úmida traz 
chuvas ocasionais, mas também preços mais 
acessíveis e menos movimento nos resorts.
Tive a oportunidade de visitar as Maldivas 
logo após a reabertura do destino, durante 
a pandemia. Foi 1 viagem especial justa-
mente pelo contraste com o que vivíamos 
no mundo: ali, tudo acontecia ao ar livre, 
sem necessidade de máscaras, em plena 
liberdade. O que mais me surpreendeu foi 
a tonalidade da água — nunca havia visto 
nada parecido. Durante 1 mergulho com 
tartarugas marinhas, a visibilidade crista-
lina revelava 1 profundidade impressio-
nante. Nadar ao lado desses animais me deu 
a real dimensão da imensidão do oceano — 
uma experiência inesquecível, daquelas que 
permanecem para sempre na memória.
Unir Dubai e Maldivas num mesmo roteiro 
é aproveitar ao máximo o deslocamento 
desde o Brasil. Recomenda-se dedicar cerca 
de 4 a 5 dias às Maldivas, tempo suficiente 

para descansar, mergulhar e explorar as 
belezas naturais, e ao menos 1 semana em 
Dubai, que oferece 1 variedade quase ines-
gotável de atrações. Assim, a viagem se torna 
completa: 1º, a imersão na energia vibrante de 
1 metrópole que olha para o futuro; depois, o 
mergulho no silêncio e na beleza natural de 1 
arquipélago que parece suspenso no tempo.
Essa combinação estratégica tem conquis-
tado cada vez mais viajantes brasileiros em 
busca de sofisticação, praticidade e experi-
ências únicas. É 1 roteiro de contrastes que se 
complementam, transformando férias numa 
coleção de memórias inesquecíveis.
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U 
m dos integrantes da 

Comissão Paramen-

tar Mista de Inqué-

rito (CPMI) que investiga os 

escândalos das fraudes do 

INSS, o deputado federal 

Fábio Costa (Progressistas) 

defende a abertura de mais 

uma comissão investigativa 

no Congresso Nacional, 

com alvo em uma investi-

gação de possíveis abusos 

de poder e violações da 

Constituição por parte do 

Judiciário.

A iniciativa é apoiada 

por deputados federais de 

direita que, como Costa, 

cobram mais transparência 

nas decisões e maior equilí-

brio entre os poderes consti-

tuídos. Esta seria a CPMI da 

Vaza Toga.

O parlamentar alago-

ano – em entrevista – clas-

sificou a medida como 

indispensável. “Essa comis-

são é fundamental para 

investigar possíveis abusos 

de poder e trazer à tona a 

verdade em defesa da nossa 

Constituição”, afirmou.

O deputado ressaltou 

que a luta por transparência 

será prioridade em sua atua-

ção na Câmara. Segundo 

ele, a democracia não pode 

conviver com excessos de 

autoridade ou com tenta-

tivas de burlar direitos 

fundamentais. “Enquanto 

eu estiver na Câmara, vou 

lutar pela transparência e 

contra qualquer tentativa 

de enfraquecer a nossa 

liberdade ou burlar a nossa 

Constituição”, concluiu.

O pedido para uma 

nova CPMI ganhou força 

após o depoimento de 

Eduardo Tagliaferro à 

Comissão de Segurança 

Pública do Senado, na 3ª 

feira passada.  A oposição 

reuniu assinaturas de 124 

deputados e de 18 senado-

res em apoio às investiga-

ções. Para a instalação de 

uma Comissão Parlamen-

tar Mista de Inquérito, são 

necessárias assinaturas de 

171 deputados e de 27 sena-

dores.

Ex-assessor de Alexan-

dre de Moraes durante o 

mandato do ministro no 

TSE, Tagliaferro apresentou 

documentos que, segundo 

sua versão, indicam irre-

gularidades em processos 

que levaram a uma opera-

ção contra empresários 

bolsonaristas em 2022. Ele 

também acusa membros 

do Ministério Público e do 

gabinete de Moraes, tanto 

no TSE quanto no STF, de 

se comunicarem fora do 

rito em inquéritos que alve-

jaram políticos e militantes 

de direita.

Fábio Costa afirma que a nova comissão é indispensável

Na CPMI do INSS, deputado de AL 
defende a abertura da “Vaza Toga”
Brasília, Fábio Costa assinou pedido para investigar abusos de poder por parte do Judiciário

Redação
Com informações do Metrópoles



O deputado federal Arthur Lira 
(PP) pediu autorização ao ministro 
Alexandre de Moraes para visitar 
Bolsonaro, em prisão domiciliar, às 
vésperas do início do julgamento 
dele no STF.
Obviamente que ninguém enten-
deu nada, mas ele sabe muito bem 
as razões que teve para ir lá, como 
bolsonarista que é.
Quem não entendeu nada mesmo foi 
o Palácio do Planalto, que fez acordo 
com Lira para ele ser candidato a 
senador em Alagoas e, naturalmente, 
apoiar a reeleição de Lula.

Empossada
Alagoas tem mais uma ministra, de fato e direito, no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), o que orgulha esta terra de mulheres brilhantes.
A ministra Marluce Caldas é mais 1 a chegar ao cenário nacional como 
profissional do Direito, que, certamente, honrará a magistratura brasi-
leira na corte superior de justiça.
A posse foi na quinta-feira passada, 4. E lá havia uma imensa caravana 
de alagoanos, sem falar nos políticos de todos os lados. 
É o círculo do poder.

Julgamento
Por mais que esperneiem os 
bolsonaristas, mas roteiro da 
tentativa de golpe de Estado 
organizado por Jair Bolsona-
ro e sua tropa de choque é 
extenso e real.
Se há um julgamento dentro 
do que estabelece a Cons-
tituição Federal, que tiver 
culpa no caso que pague.
O resto é chororô e mimimi, como costumava dizer o réu que hoje 
responde pela sua irresponsabilidade e seus desatinos para se manter 
no poder.
Julgue-se, dê-se ciência e cumpra-se!

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

A internet

Que tesão

Fantasminhas A visita

Aquela mesma his-
tória de uma gente 
mergulhada na his-
teria falando contra a 
corrupção dos outros, 
volta da mesma forma 
com a conversa da 
anistia para golpistas.
Parece até que é o úni-
co tesão dessa turma...

O senador Renan 
Calheiros desistiu de 
participar da CPMI 
INSS ao perceber a sua 
formação e, certamen-
te, o tipo de dor de 
cabeça para ambos os 
lados em questão.
Mas, dizem os “fan-
tasminhas camaradas” 
que ele decidiu ficar 
de fora após Alfredo 
Gaspar ser guindado à 
condição de relator.
Ambos se conhecem 
bem e sabem os seus 
limites na hora da 
discussão. Ou seja, 
quando 1 não quer, 2 
não brigam.

Será?

No caos

Segundo o jornalista Wadson Régis, 
o deputado federal Alfredo Gaspar 
será mesmo candidato ao Senado 
Federal, em 2026.
Disse que Gaspar será candidato 
“e vai contar com o apoio do JHC, 
que será candidato ao Governo. O 
segundo voto ele vai pedir para o 
Arthur Lira. Isso ele já decidiu”.
Se não for mera especulação, as 
eleições de 2026 serão bombásticas e 
tensas até dizer basta.
Mas, também serão as mais caras 
dos últimos tempos.

Há parlamentares de direita e extre-
ma-direita no Congresso Nacional 
que agem como predadores das leis, 
das normas e da democracia.
Trata-se de uma gente que espalha e 
sobrevive no caos institucional. Des-
ta forma usam e abusam da lacração 
nas redes sociais.
Isto é, fazem do quanto pior melhor, 
para satisfação de suas próprias 
personalidades, ao navegarem 
entre o autoritarismo e o populismo 
falacioso.
É uma gente desmedida em nome 
do poder e da estupidez.
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E eis que 2 jovens adolescentes, de 12 e 14 anos, recebem convite pela 
internet para participar de 1 festa. E foram elas.
Só que, ao chegarem, foram rendidas por marginais que as apri-

sionaram em cárcere privado e só Deus sabe o que passaram nas mãos 
dos criminosos.
Esse mal corre a internet toda e é fundamental que pais e mães estejam 
atentos aos que os filhos menores acompanham pelos celulares.



Aliado 01 de Renan Calheiros, Isnaldo Bulhões 
tem utilizado o prestígio de ser o líder nacional 
do MDB para avançar em campos onde Arthur 
Lira, o adversário 01 de Renan, dominava de 
olhos fechados. 
O Ministério da Saúde e a Caixa Econômica 
sempre foram as prioridades de Arthur enquan-
to líder do Centrão e presidente da Câmara 
Federal. É correto afirmar que o adversário do 
melhor aliado de Isnaldo ainda tem força, mas já 
não domina como antes.
Os tempos são outros e Isnaldo, com a prerro-
gativa de líder do esperto MDB, aliado à sua 
expertise política, tem avançado em Brasília e 
no interior de Alagoas. É, por exemplo, o federal 
dos Calheiros em Murici e onde Renan ainda 
tem espaço para indicar (sinal melhor não há)
E, como sabemos, Arthur não quer acordo com 
Renan e Renan não quer acordo com Arthur. 
Esta é uma das poucas realidades da mutante 
política made in Alagoas.
Quatro parágrafos para explicar e justificar os 
avanços de Isnaldo nas habitações e saúde em 
Alagoas. A nova investida de Isnaldo foi viabili-
zar e destravar o incremento de R$ 138 milhões 
para a Rede de Urgência e Emergência da I Ma-

crorregião de Saúde, formada por 56 municípios 
que integram a Grande Maceió, Litorais Norte e 
Sul, além da Zona da Mata. Também viabilizou 
R$ 7,6 milhões para custeio da habilitação do 
Hospital do Coração Alagoano, em Maceió. Em 
breve, o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, 
virá à Palmeira dos Índios anunciar recursos 
para a construção do Hospital Regional de 
Palmeira dos Índios. Com esses investimentos 
federais, para custeio, a rede passa a ter amplia-
ção da cobertura federal, aliviando o orçamento 
do Estado. 
Moral da história: a animosidade entre grupos 
rivais beneficia Alagoas e confirma o que escrevi 
há alguns meses: Isnaldo é o novo protagonista 
em Brasília, sem ofuscar o brilho dos aliados 
Calheiros. Já Arthur, duvido que se renda, ainda 
mais com a real possibilidade de ser senador.
Um dado importante:
O “dinheiro todo” do Brasil para 2026 é R$ 6,5 
trilhões pelo Governo Federal. O “relator” - 
espécie de datilógrafo final que assina com a 
caneta o texto do Orçamento Geral da União 
é… Isnaldo Bulhões. E sem acordo, a política 
made in Alagoas rende muito mais (para todos). 
Competitividade gera produtividade.

Coluna do Wadson Régis

C   onfirmado no PL até 
2026, JHC quebrará 
o silêncio sobre seu 

projeto político. Conversei 
com quem conversa com 
ele (no dia-a-dia) e também 
com quem ele conversou 
recentemente. As versões 
batem e é esperado que, 
nesta semana, o discreto 
JHC (no item sonoridade 
política), faça seu 1º alarde (sonoro) com relação ao 
rumo que irá tomar.
Com quem ele conversou, a afirmação foi uma 
só: será candidato ao Governo. É esperar pelo 
esperado pronunciamento.

Por outro lado, há uma 
intrigante interrogação no 
meio do caminho: Alfredo 
Gaspar, Arthur Lira e Davi 
Filho, todos aliados, são 
pré-candidatos ao Senado, 
mas para 2 vagas. Se pre-
valecer esse posicionamen-
to, alguém precisará deixar 
o bloco, porque pedir voto 
para 3, com 2 vagas, seria 

inédito. 
Embora que na política MADE IN ALAGOAS 
tudo é possível e nada não existe.
Até lá é esperar que a conexão fique on.
O que será que JHC dirá? ...

JHC anuncia, para sua 
tropa, sobre 2026

Presidente nacional do 

Novo avisa ao diretório 

alagoano que Alfredo 

está chegando

Com a cartilha de promotor de 
Justiça na CPMI do INSS e o status 
de protagonista da direita, de Brasília 
para o Brasil, Alfredo Gaspar tomou 
sua decisão para o pleito de 2026. 
Pelo menos é que me garantiu a fonte 
(repito: com 100% de aproveitamento 
nas informações). “Alfredo será candi-
dato ao Senado e vai contar com o 
apoio do JHC, que será candidato ao 
Governo. O 2º voto ele vai pedir para 
o Arthur Lira. Isso ele já decidiu”. 
Confio na fonte.
Questionei se será pelo União Brasil. 
“Não. Está encaminhado para ser 
pelo Novo. Inclusive, o presidente na-
cional do partido já avisou ao pessoal 
de Alagoas que o Alfredo vai coman-
dar o partido”.
Questionei, também, o porquê de pre-
cisar sair do União Brasil. “O Alfredo 
não é tolo. Prometeram a ele que seria 
o presidente estadual, com auto-
nomia para montar frente. Mesmo 
decidido a pedir o segundo voto de 
senador para o Arthur, ele não confia 
no Arthur, que faz política em Alago-
as, como você sempre diz. Então, ele 
prefere ter um partido para chamar 
de seu, e com a turma no Novo ele 
está afinado. Só deixando claro, pra 
você não errar, que ele confia no Lira, 
o político nacional”. Disse e sorriu.
Ou seja: Alfredo Gaspar vem aí, 
para duelar com Renan, Arthur e 
Davi. Três nomes eu até aposto, mas 
quatro...

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Bulhões avança no território de Arthur e 
destrava milhões para a saúde e habitação
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Dinheiro a receber 

Ao mesmo tempo garantiu que, diante dos 

contratos que o CSA possui, ainda tem mais 

de R$ 4 milhões a receber de publicidade, 

incluindo Governo do Estado e Prefeitura 

de Maceió para esse ano, e igual valor para o 

início de 2026, de acordo com os acordos feitos 

anteriormente. Mirian sai do clube dizendo que 

chegou até a ser ameaçada de morte, sem dizer 

de onde partiu a ameaça, e que sua filha está 

com depressão por conta do CSA e o pai com 

problemas de coração.

Convocação da Mirian 

Não tiveram o cuidado nem de convocar a Mirian Monte para justificar e se defen-

der daquelas denúncias feitas pelo gerente do setor jurídico. Deram aquele docu-

mento como a única verdade para que a presidente fosse afastada, imediatamente. O 

documento fala de empréstimos contraídos pelo CSA sem autorização do Conselho 

Deliberativo e do jurídico; fala de comissões de publicidade pagas a dirigentes; fala 

de pagamento de “bicho” por classificação na Copa do Brasil; uso indevido da marca 

CSA.

Comprovação dos fatos 

Sobre os motivos de sua destitui-

ção do cargo, a presidente Mirian 

Monte apresentou documen-

tos em sua defesa e se referiu a 

diversas legislações que permitem 

as ações tomadas por sua gestão, 

inclusive citando exemplos que 

podem ser seguidos no cenário 

nacional. Disse, ainda, que deixou 

o CSA com salários em dia e sem nenhuma dívida com fornecedores e terceiros, apenas 

um resto a pagar no valor de R$ 35 mil para o mês de setembro, com um saldo bancário 

de pouco mais de R$ 800 mil.

P    
ode até estar distante o assunto, mas me sinto no dever de comentar os 

últimos fatos ocorridos no CSA, 1º com a destituição da presidente do clube, 

Mirian Monte, e toda a sua diretoria e, em 2º lugar, o pedido de afastamento 

do cargo por parte da presidente no dia seguinte em reunião com seus assessores, 

diretores e a imprensa presente. E porque eu acho que os conselheiros erraram na 

decisão. Porque se basearam, unicamente, num documento-renúncia do Gerente 

Jurídico, Marcelo Brabo. 

Na semana do último jogo do CSA pela Série C, em Santa Catarina, diante do Brus-

que, o advogado encaminhou um documento de 5 laudas renunciando ao cargo e 

os 4 motivos alegados por ele para essa decisão foram os mesmos justificados na 

reunião do conselho para que a presidente e seus diretores fossem destituídos da 

diretoria do clube. Nem sequer tiveram o trabalho de alterar a ordem dos motivos 

do dirigente demissionário.

Conselho deliberativo do 
CSA pisou na bola

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

A vaga na Série C

Com o rebaixamento do CSA para a Série D, em 

2026, só resta uma chance para o futebol alago-

ano não perder essa vaga na Série C: é todo 

mundo torcer pelo ASA. Ontem ele disputou 

uma vaga entre os 4 finalistas da Série D, em 

jogo realizado contra o Maranhão, em Arapi-

raca. No 1º jogo o ASA saiu derrotado por 1 a 0, 

tendo chance, então, de reverter essa vantagem. 

Precisava vencer por 2 gols.

Dúvida Zero

Nunca tive dúvida de que os problemas maio-

res de gestão no CSA nunca foram dentro de 

campo, mesmo que entenda o fracasso que 

foi esse ano. Em 2024, sem dinheiro o clube 

conseguir permanecer na Série C, o que foi algo 

quase que extraordinário. Esse ano, com muito 

dinheiro, o CSA não chegou à lugar nenhum e, 

ainda, foi rebaixado.

Não chegou à final do Campeonato Alagoano; 

perdeu a Copa Alagoas; não chegou à final 

da Copa do Nordeste; foi eliminado da Copa 

do Brasil; e caiu para a Série D. Até agora, não 

consigo enxergar o que não funcionou no CSA. 

O grupo de jogadores não era bom, mas não 

era dos piores, comparando, inclusive, com o 

Floresta, que passou de fase.

Mesmo assim, vejo que a presidente Mirian 

Monte deixou o departamento de futebol do 

CSA muito solto, acertando, conversando e 

contratando sozinho. Luciano Lessa e Jadson 

Oliveira davam a 1ª e a última palavra e a 

Mirian Monte assinava. Que ela tem culpa 

também, tem. Mas não foi só ela a principal 

culpada de tudo.
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O Programa Ronda no 

Bairro estará presente no 

hoje no desfile cívico-mili-

tar em comemoração aos 

203 anos da Independência 

do Brasil. A solenidade será 

realizada na Avenida da 

Paz, em Jaraguá, Maceió, 

reunindo mais de 1.600 

participantes entre integran-

tes das Forças Armadas, 

forças de segurança e enti-

dades civis.

Este ano, 91 agentes de 

proximidade representa-

rão o Programa, divididos 

nas modalidades de poli-

ciamento de proximidade: 

seis em patinetes, seis em 

bicicletas, seis em motos, 

cinco em viaturas, um em 

van, 32 a pé e 35 compondo a 

Banda de Música, que abrirá 

a apresentação do Ronda no 

Bairro.

Para garantir a orga-

nização e o destaque na 

participação, os integrantes 

realizaram 2 ensaios prepa-

ratórios e 1 ensaio geral no 

pátio externo da Academia 

da Polícia Militar de Alagoas, 

no Trapiche da Barra.

O desfile do Ronda no 

Bairro ficará sob o comando 

do capitão da Reserva da 

Polícia Militar de Alagoas, 

José Cícero Silva dos Santos. 

Entre os participantes, está 

o agente de proximidade 

Gabriel Matias, que atua na 

modalidade moto no terri-

tório Orla e desfilará pelo 

Programa pela 1ª vez. “Já 

desfilei outras vezes pelo 

Exército e agora vou estar em 

uma instituição diferente, 

o que gera uma emoção e 

até uma certa ansiedade”, 

destacou. 

Criado em 2018, esta 

será a 6ª participação conse-

cutiva do Ronda no Bairro 

nas comemorações de 7 

de Setembro. Neste ano, o 

Programa será a 11ª insti-

tuição a se apresentar na 

avenida, reforçando seu 

compromisso com a cidada-

nia e segurança do povo.

O 
Tribunal Regional 

do Trabalho da 19ª 

Região (TRT-19) 

prestou uma homenagem 

ao desembargador Orlando 

Rocha Filho, do Tribunal 

de Justiça de Alagoas, com 

a entrega da Grã-Cruz, 

a mais alta honraria da 

Ordem do Mérito Minis-

tro Silvério Fernandes de 

Araújo Jorge. A soleni-

dade ocorreu na 5ª feira 

passada, na sede da OAB/

AL, em Maceió, e reuniu 

autoridades dos 3 pode-

res, membros da Justiça do 

Trabalho e representantes 

da sociedade civil. 

A comenda reconhece 

personalidades que contri-

buíram de forma relevante 

para o fortalecimento da 

Justiça e da cidadania no 

país. No caso do desem-

bargador Orlando Rocha 

Fi lho,  a  homenagem 

destaca sua trajetória no 

Judiciário alagoano e seu 

compromisso com a ética, 

o equilíbrio institucional 

e a promoção dos direitos 

fundamentais.

Com uma carreira 

marcada por decisões de 

alto impacto social e pelo 

diálogo constante com dife-

rentes setores do sistema 

de Justiça, Orlando Rocha 

Filho tornou-se referên-

cia no estado. Sua atuação 

também se destacou pela 

defesa de uma magistra-

tura mais transparente e 

conectada às demandas da 

população.

Criada pelo TRT da 

19ª Região, a Ordem do 

Mérito leva o nome do 

ministro Silvério Fernan-

des de Araújo Jorge, 

reconhecido por sua contri-

buição à Justiça do Traba-

lho no Brasil. A entrega da 

Grã-Cruz ao desembar-

gador reforça o papel de 

Alagoas como protagonista 

na valorização de nomes 

que atuam na promoção da 

justiça social e da democra-

cia.

Além de Rocha Filho, 

outras autoridades nacio-

nais e locais também foram 

agraciadas, entre elas o 

ministro do STF Flávio 

Dino, o ministro da Saúde 

Alexandre Padilha, e o 

deputado federal Paulo 

Fernando dos Santos, o 

Paulão.

Desembargador Orlando Rocha Filho é referência na magistratura

Desembargador Orlando Rocha Filho 
recebe mais alta honraria do TRT-19
Honraria, Magistrado recebe Grã-Cruz da Ordem do Mérito Ministro Silvério Fernandes de Araújo Jorge

Jaraguá

Em Maceió, Programa Ronda no Bairro participa 

do desfile cívico-militar da Independência
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A     
pós recentes eventos 

de ataques ciberné-

ticos a instituições 

financeiras e de pagamen-

tos, o Banco Central (BC) 

anunciou medidas para 

reforçar a segurança do 

Sistema Financeiro Nacio-

nal. 

A partir de agora, fica 

limitado em R$ 15 mil o 

valor de TED e Pix para 

instituições de pagamento 

não autorizadas e as que se 

conectam à Rede do Sistema 

Financeiro Nacional via 

Prestadores de Serviços de 

Tecnologia da Informação 

(PSTI).

“Queremos repelir 

qualquer tipo de presença 

do crime organizado no 

sistema financeiro. Por 

isso que essas medidas são 

para endereçar problemas 

gerados pelo crime organi-

zado”, afirmou o presidente 

do Banco Central, Gabriel 

Galípolo

“O mercado financeiro 

brasileiro é um exemplo 

internacional de sucesso 

e êxito, especialmente na 

questão de tecnologia. E, 

com o tempo, é de se espe-

rar que o crime organizado 

fosse se adaptando para sair 

de roubar carteiras, para 

passar a roubar a senha 

das pessoas, de assalto a 

agências, até algum tipo 

de invasão de uma infra-

estrutura crítica, seja física 

ou seja virtual, para atacar 

algum tipo de instituição. 

E, ainda que esses eventos 

recentes tenham sido even-

tos que objetivaram a atacar 

recursos das instituições, 

especificamente, sem qual-

quer tipo de prejuízo a cida-

dão ou cliente, é uma coisa 

restrita às instituições, mas 

o sistema financeiro é um 

ambiente que não reserva 

margem para qualquer tipo 

de tolerância no quesito 

segurança”, disse.

Segundo Galípolo, 

apenas 1% das transações 

de TED e Pix realizadas por 

pessoa jurídica no Brasil 

estão acima do limite de 

R$ 15 mil, e apenas 3% das 

contas existentes no sistema 

são do tipo PSTI e de contas 

com instituições de paga-

mento não autorizadas. Já 

em transações de pessoas 

físicas, 99% estão abaixo de 

R$ 3,7 mil.

São medidas de uma 

contenção excepcional, reco-

nhecendo um momento 

onde a gente identificou 

uma repetição de padrão em 

alguns tipos de instituições e 

que demandam a gente esta-

belecer algum tipo de trava 

ou limites operacionais para 

algumas instituições até que 

elas consigam demonstrar a 

devida segurança e gover-

nança para operar”, expli-

cou o presidente do BC

Galípolo informou que 

para realizar transações de 

valores maiores, quem tem 

conta em instituição não 

autorizada vai precisar fazer 

mais de uma operação. A 

limitação poderá ser remo-

vida quando a instituição e 

seu respectivo PSTI atende-

rem aos novos processos de 

controle de segurança. 

Transitoriamente, os 

participantes que atestarem 

a adoção de controles de 

segurança da informação 

poderão ser dispensados 

da limitação por até 90 dias. 

A medida entra em vigor 

imediatamente.

Economia, De acordo com BC, apenas 1% das operações realizadas estão nessa faixa

Para combater o crime organizado, 
BC cria teto de R$ 15 mil para o Pix

Blog do BG

Banco Central busca novas formas de evitar problemas



7 de setembro  |  202516 Correio Alagoano Contexto

CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

A 
minis t ra  Mar ia 

Marluce Caldas 

tomou posse no 

cargo de ministra do Supe-

rior Tribunal de Justiça 

(STJ). Oriunda do Ministério 

Público de Alagoas (MPAL), 

onde construiu sólida traje-

tória como promotora e 

procuradora de Justiça, 

ela passa a integrar a corte 

responsável por uniformizar 

a interpretação da legislação 

federal e garantir a aplicação 

da lei em todo o país. 

A  s o l e n i d a d e  f o i 

marcada pela presença de 

diversas autoridades dos 

poderes Judiciário, Legisla-

tivo e Executivo. O Minis-

tério Público de Alagoas 

(MP) esteve representado 

por uma comitiva de procu-

radores e promotores de 

Justiça, liderados pelo chefe 

da instituição, Lean Araújo, 

e pelo presidente da Asso-

ciação do Ministério Público 

de Alagoas (Ampal), promo-

tor Givaldo Lessa, que pres-

tigiam a posse e celebram a 

ascensão de uma integrante 

do MP alagoano a uma das 

mais relevantes cortes do 

Brasil.

Ao falar sobre a colega 

que ora ascende ao assento 

no STJ, Lean Araújo disse ter 

convicção de que Marluce 

Caldas desempenhará 

sua função com respon-

sabilidade, pautada pela 

Constituição Federal, pelo 

respeito aos direitos funda-

mentais e pela busca da 

justiça social: “Ela chega ao 

Superior Tribunal de Justiça 

com a experiência adqui-

rida no Ministério Público 

de Alagoas, que serviu de 

base para que a ministra 

entendesse a importância 

da defesa da cidadania e da 

promoção da justiça. No STJ, 

certamente ela atuará com 

dedicação e imparcialidade, 

consciente do papel decisivo 

desta Corte para o fortaleci-

mento do Estado Democrá-

tico de Direito”, declarou ele.

A delegação alagoana 

formada por membros do 

MP e do Poder Judiciário 

marca presença na posse da 

ministra que, inclusive, rece-

beu em seu gabinete os cole-

gas. Entre os membros do 

MP presentes, estão o ouvi-

dor e procurador Maurício 

Pitta, a membro auxiliar da 

Corregedoria, promotora 

de Justiça Marília Cerqueira, 

o diretor da Escola Supe-

rior, promotor de Justiça 

Marcus Rômulo Maia de 

Mello, as procuradoras 

de Justiça Sandra Malta e 

Neide Camelo, os promoto-

res de Justiça Péricles Gama 

de Lima Filho, Amélia 

Campelo, Adilza Freitas e 

Lídia Malta, além da servi-

doras Patrícia Broad e Raíssa 

Maria Gomes Cajueiro.

Para o presidente da 

Associação do Ministério 

Público de Alagoas (Ampal), 

promotor de Justiça Givaldo 

Lessa, a posse de Marluce 

Caldas representa não 

apenas um marco em sua 

carreira, mas também um 

motivo de orgulho para 

o Ministério Público de 

Alagoas.

Nova ministra com colegas do MP alagoano durante sua posse

Marluce Caldas toma posse no STJ 
com presença de membros do MP
Justiça, Lean Araújo disse que nova ministra desempenhará função com responsabilidade
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A 
i m p l e m e n t a ç ã o 

u n i l a t e r a l  p o r 

Alagoas  de um 

novo sistema simplificado 

de substituição tributária 

(ST) para farinha de trigo 

e seus derivados garantiu 

ao estado a menor carga 

tributária do Nordeste. 

O objetivo foi tributar 

gêneros alimentícios de 

1º necessidade de forma 

mais justa, atendendo a 

todas as camadas sociais e 

econômicas, além de atrair 

novos investimentos. A 

medida entrou em vigor 

neste mês de setembro.

A proposta  v inha 

sendo discutida há 12 

meses entre os estados do 

Nordeste signatários do 

Protocolo 46/2000, que 

regula a ST desses produ-

tos e busca uniformizar a 

cobrança. Com o Decreto 

nº 103.496/2025, Alagoas 

implantou a nova sistemá-

tica, conquistando a menor 

carga tributária da região, 

27% inferior à praticada 

pelos demais estados.

A iniciativa é vista 

como um compromisso 

do governo Paulo Dantas, 

junto com a secretária de 

Estado da Fazenda, Renata 

dos Santos, e o secretário 

especial da Receita Esta-

dual, Francisco Suruagy, 

de promover justiça fiscal. 

A partir disso, projetou-se 

a atração de novos investi-

mentos, incluindo centrais 

de distribuição e indús-

trias, impulsionados por 

um modelo mais simples e 

competitivo.

A tributação diferen-

ciada já tem gerado resul-

tados no segmento de 

farinha de trigo, a exemplo 

do Moinho Maratá que se 

estabelecerá em Alagoas. 

O investimento incluirá 

também 2 fábricas, uma de 

derivados de farinha de 

trigo e outra de produção 

de ração animal, fortale-

cendo a cadeia produtiva 

local.

Antes da publicação 

oficial, a Secretaria de 

Estado da Fazenda de 

Alagoas (Sefaz) se reuniu 

com diversos segmen-

tos nacionais, regionais 

e locais ligados à farinha 

de trigo e seus derivados, 

como varejo, panificação, 

indústria de massas e 

biscoitos, além de conta-

dores, administradores 

e gestores, para apresen-

tação do novo modelo. 

A proposta foi bem rece-

bida e aprovada de forma 

unânime.

Francisco Suruagy 

explica que os derivados 

de farinha de trigo de 

elaboração mais complexa 

estão sujeitos ao regime 

normal de tributação, 

sendo o imposto apurado 

com base no preço efeti-

vamente praticado. O 

contribuinte não paga o 

imposto de forma ante-

cipada, sendo o recolhi-

mento realizado apenas 

no momento da efetiva 

venda.

“Os produtos de elabo-

ração mais simples, que 

utilizam ingredientes de 

menor valor agregado, 

presentes diariamente na 

mesa das famílias brasi-

leiras, estão inclusos na 

nova sistemática, gerando 

expectativa de prática 

de menores preços, sem 

inviabilizar a atividade 

dos produtores e comer-

ciantes”, frisa.

Novo sistema incide sobre gêneros alimentícios de 1ª necessidade, atraindo novos investimentos

AL institui sistemática de tributação 
com a menor carga tributária do NE
Sefaz, Medida simplifica o regime de 
substituição tributária para farinha 
de trigo e derivados
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H
oje, os movimentos 
de direita de todo o 
país voltarão às ruas 

com diversas pautas, como 
as críticas a atuação do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) no julgamento em 
andamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), 
a defesa da liberdade de 
expressão, pelo projeto de 
anistia aos condenados do 
8 de janeiro, dentre outras 
bandeiras da direita e críticas 
ao atual governo federal do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

As manifestações ocor-
rem em vários locais do país 
em horários diversos. 

Em Alagoas, o ato prin-
cipal se dará – como já é de 

costume – no Corredor Vera 
Arruda, na orla de Maceió, 
às 9h, e vem sendo “puxado” 
por diversos movimentos 
da direita local, dentre eles o 
Movimento Brasil.

A expectativa dos movi-
mentos é reunir multidões, 
como já ocorreu em mani-
festações anteriores. Pelo 
menos 2 lideranças do PL 
local se farão presentes, 
como já postos em suas redes 
sociais. O deputado estadual 
Cabo Bebeto (PL) ao falar das 
manifestações destacou os 
abusos que, em sua visão,  
“o presidente Bolsonaro 
vem sofrendo”. “A liberdade 
uma vez perdida jamais 
voltará e por essa razão o 
Brasil precisa de você. Você 

precisa se levantar do sofá. É 
pelo futuro da nação”, desta-
cou o parlamentar em suas 
redes sociais.

Em suas redes sociais, 
outro político do PL que 
também convocou a popu-

lação às ruas foi o vereador 
Leonardo Dias, que também 
se fará presente no ato. Há 
ainda uma expectativa de 
que outras lideranças este-
jam presentes, como o depu-
tado federal Fábio Costa 

(Progressistas) e o deputado 
federal Alfredo Gaspar de 
Mendonça (União Brasil), 
que é o relator da Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito dos escândalos do INSS.

Em contraponto às mani-
festações de direita, também 
ocorrerá em Maceió (assim 
como em diversos locais do 
país) o “Grito dos Excluí-
dos”, que terá como pauta a 
“defesa da soberania nacio-
nal”, num discurso alinhado 
com o PT e o atual governo 
federal do presidente Lula. 
Lideranças da esquerda 
devem ser fazer presen-
tes, com líderes sindicais 
e partidos de esquerda. A 
concentração será na Praça 
da Faculdade, às 8h.

Sete de Setembro é dia dos movimentos irem às ruas

Movimentos voltam às ruas pela 
anistia e com críticas ao governo
Ato, Mobilização contará com presença de lideranças da direita em Alagoas



Também na últi-
ma 5ª no Jardim 
Secreto, lança-
mento da Maceió 
Restaurante 
Week, cujo convite 
agradeço e me 
desculpo pela in-
voluntária ausên-
cia. Mas consegui 
exclusiva foto de 
minha querida 
Carol Gaia com 
o ativo, proativo 
e produtivo idea-
lizador da Brasil 
Restaurant Week, 
Fernando Reis, 
que movimenta 
20 cidades. Aqui, 
a  partir deste o 
último dia 5, vale 
gula

Eu não conhecia 
pessoalmente os 
anfitriões, mas fui 
convidado por sua 
prima, e minha 
amiga Isabelle 

Dantas, linda de 
azul marinho, aqui 
com Vaninha 

Santana, chic 
toda de pre-
to, com quem 
conversei muito 
como se já nos 
conhecêssemos. 
Nada como ter al-
guém em comum 
para aproximar. 
Noite agradadabi-
líssima

Médico/cirurgião, referência em 
oncologia mamária, membro 
da Sociedade Brasileira de Mas-
tologia, da Academia Brasileira 
de Mastologia e do Instituto 
Histórico e Geográfico de Ala-
goas, João Aderbal Raposo 

de Moraes passou o sábado 
6 agradecendo parabéns pelo 
aniversário. Sua bem-amada 
Thaís coordenou tudo, inclusive 
o coro na hora do bolo com 
suas 2 filhas e o neto. Daqui, 
minha reverência em nome do 
Correio Alagoano

Movimento extra no 1781 da Gustavo Paiva na noite da última 5ª, quando Gustavo, Giselia, Alberto, 
Emanuel, Lorena, Leandro & Larissa, representando os Cândido, Dantas & Nascimento (que na 
verdade são 1 única e unida família), foram impecáveis anfitriões. As reais estrelas? Os incríveis 
automóveis, que reúnem alta tecnologia, arrojados designs, puro luxo e incontestável sofisticação, 
confirmando GAD STA Motors entre as maiores marcas mundiais. Pelas reações que observei nos 
seletos convidados, sucessaço. Confesso que adorei ter ido

Importantíssimo “Projeto Nise 120 Anos”, iniciativa do Governo de Alagoas, celebra a vida e o lega-
do da psiquiatra Nise da Silveira em 2025. Na programação que segue agora em setembro, oficinas 
em 102 municípios. Aqui, Marta Arruda sua coordenadora artística, Patricia Mourão, coordenadora 
de produção, e Vinícius Palmeira, idealizador e diretor geral, em autorretrato exclusivo desta coluna
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Emoção, Matéria e Memória
Ignez Accioly abre sua individual “Transplantar” às 18h 

deste próximo dia 9 na Galeria Gamma reunindo traba-

lhos que revelam pesquisa poética e visual marcada pela 

profundidade de linguagem plástica e capacidade de 

provocar sensíveis reflexões. No 899 da Luiz Ramalho 

de Castro, na Jatiúca.



Operadoras e 

hospitais passam 

a disputar o 

mesmo paciente

O  
bairro do Jaraguá foi palco de um encontro que marcou o início da 

construção coletiva da Artnor, feira tradicional consolidada como o 

maior evento de artesanato do estado. Realizada pelo Sebrae Alagoas 

no Theatro Homerinho, a reunião uniu empresários e empreendedores dos 

setores de bares, restaurantes, casas de shows e espaços culturais, com o 

objetivo de ouvir demandas e alinhar a participação do ecossistema local na 

feira. Prevista para os dias 19, 20 e 21 de março de 2026, no Espaço Armazém, 

a Artnor reunirá cerca de 70 expositores e pretende ir além da exposição de 

artesanato. A ideia é transformar o Jaraguá em um grande palco cultural 

e gastronômico, integrando a comunidade e reforçando o papel do bairro 

como símbolo da memória e da identidade de Maceió.

Segundo a analista do Sebrae e responsável pela Artnor, Marina Gatto, a 

proposta é garantir que a feira seja construída em conjunto com os empre-

endedores do território. “Queremos que a Artnor seja um impulso para 

movimentar o bairro como um todo, de forma colaborativa, respeitando sua 

história e valorizando sua cena cultural e empreendedora”, destacou. 

Durante a escuta, os participantes levantaram pontos cruciais para a reali-

zação do evento, como questões estruturais de mobilidade, saneamento, 

manutenção das ruas e acessibilidade. A Rua Sá e Albuquerque, principal 

rua do Jaraguá e endereço do Espaço Armazém, foi tema de debate, já que 

será estratégica para a circulação do público durante os dias da feira.

Empreendedores do Jaraguá 

e Sebrae constroem o maior 

evento de artesanato de ALCom mais de 52 

milhões de brasileiros 

pagando planos de 

saúde e uma receita de 

R$ 187 bilhões só no 

1º semestre de 2025, 

as operadoras vêm 

apostando cada vez em 

construir seus próprios 

hospitais ou criar redes 

preferenciais. Diante 

desse avanço, os hospi-

tais decidiram inverter 

o movimento: come-

çaram a lançar seus 

próprios convênios mé-

dicos. Na prática, o que 

antes era uma parceria 

está se transformando 

em concorrência direta: 

operadoras e hospitais 

passam a disputar o 

mesmo cliente.

Spotify agora quer dominar 

sua agenda de shows

O que começa na playlist pode acabar 

virando palco? O Spotify parece achar 

que sim. Depois de anos ditando o 

que escutamos nos fones, a plataforma 

agora considera entrar no mercado 

dos festivais de música no Brasil. A 

ideia da empresa de expandir expe-

riências. Depois de registrar lucro em 

2024, o streaming busca novas formas 

de crescer, e os festivais parecem ser 

a porta de entrada. O timing e o lugar 

fazem sentido. O Brasil é hoje o 9º 

maior mercado de música do mundo, 

com faturamento de R$ 3,4 bilhões 

em 2024, e está no Top 10 do Spotify 

global. A base local de assinantes 

cresce junto com a força dos artistas 

nacionais: em 2024, foram 179 bilhões 

de streams de brasileiros no mundo, 

gerando mais de R$ 1,6 bi em royalties. 

Entrar nesse jogo, porém, não é uma 

tarefa tão fácil. A plataforma teria que 

concorrer com grandes players que já 

estão no mercado brasileiro há algum 

tempo e sabem faturar com isso.
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